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ABSTRACT
Superficial soil samples were collected in Serra do Navio , Amapá , Br a z i l ,

driving a t a preliminary evaluation of total Hg concentration in an area u n d c r gold
mining impact - Vila Nova riv er - and a background ar ea - Igarap é P edra Preta basin.
S ampl e s were s eparat ed in two grain s ize s : SAND (b etw e en 2 and 0 .0 62 m m ) and SILT
+ CLA Y « 62 urn) and w er e a na lyse d by neutron activation techniqu e , u sing a
radiochemical s eparation procedure.

The s a m p l e s ' an aly sis by ray - X difraction h a s s u g ges t e d a po sitive correl ation
betw e en Hg and min er ai s containing AI and F e , m et ai s which a re pr e s ent ed at % l ev ei s
i n geo l o g ic a l materi ai s a n d c ons i de re d a s trac e m etal sca ve nge rs .

I NT R O D U Ç Ã O
O ciclo natural do Hg vem sendo modificado nas últimas d écadas devido

às importantes emissõ es antropogênicas, sobretudo em função das atividades
ligadas ao garimpo de ouro (Lacerda et a l , 1990) .

O aumento acelerado da atividade garimpeira no Brasil, principalmente
na Floresta Amazônica, onde o Hg é usado para amalgamar o ouro durante o
processo de extração, poderá provocar um desequilíbrio grave, trazendo
como conseqüência uma alteração irreversível do ambiente (Pfeiffer et a l ,
1993).

O presente trabalho, que faz parte do Projeto : " E s t ud o do Hg no
E c o s s is t e ma da Floresta Amazônica"(PADCT), apresenta o estudo de uma
reg iã o de garimpos numa área da bacia do rio Cupixi , no Est ad o do Amapá ,
o nde, no seio d e um a m b ie n te d e floresta equatori al, ocorrem num erosos
meios a lu v ia is /e lu v ia is d e e x p lo r aç ã o d e o u r o e ond e a utili z aç ão de H g é
int ensa devido a t écnica e x t r a t iva e m p re g ad a - am algam ação. Para servir de
ba ck ground para a re ali zaç ão d e balanços qu antitativos, foi se le c io na d a uma
área localizada no Vale do Rio Amapari , a montante d a S erra do Navio , anele
a floresta encontra -s e totalm ente pres erv ad a d e qualqu er tipo d e contribuição
an tro po gênica.

ÁRE A DE ESTUDO
Para avaliar o impacto ambiental causado pelo garimpo, as amostras d e

solo superficial foram coletadas de forma a permitir a compara ç ão d c zona
anômala (Vale do Rio Vila Nova) com zonas naturais (Val e do Am up a r i , a
montante da Serra do Navio) .

A Io c al iz aç ã o relativa das duas áreas de estudo 'sl ão m u s t r a d ax na
f ig u r a 01.

Como pod e s er visto, as colet as foram feitas 110 S urrc d o rc x da c id ade
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de Serra do Navio, no estado do Amapá. Nesta zona, foi selecionada como
área de referência para o estudo da poluição por Hg a área das nascentes do
Igarapé Pedra Preta , afluente da margem esquerda do rio Amapari, por
encontrar-se totalmente afastada dos garimpos da região e, portanto, não
contaminada por este metal.

Na região do rio Vila Nova, a sudeste da Serra do Navio, encontram-se
as atividades garimpeiras, apresentando uma alta concentração de garimpos.
O método de extração do ouro (partículas finas) é bastante rudimentar e
grandes quantidades de Hg são lançadas ao ecossistema .

MA TERIA L E MÉTODOS
Foram coletadas amostras de solo superficial nas áreas de estudo, as

quais foram denominadas: SNI (poço sobre topo da t o p o s s e q u ê nc i a no Vale
do Igarapé Pedra Preta), VN2 (poço sobre aluviões do rio Vila Nova, no
garimpo do Chicão), VN3 (poço sobre rocha cristalina no garimpo do
Vicente) e VN4 (tradagem sobre rocha cristalina no garimpo do Vicente).

As amostras coletadas foram congeladas e transportadas até o
Departamento de Geologia Geral (lGUSP), onde foram tratadas . Uma vez
descongeladas, foram separadas, por peneiramento, em três frações de acordo
com a granulometria: > 201m, a qual foi descartada, entre 0,062 e 2 mm
(AREIA) e < 0,062 mm (SILTE + ARGILA) . Em cada uma destas frações
granulo métricas foi analisada a concentração de Hg .

A análise de Hg foi feita via AANR (análise por ativação neutrônica
com separação radioquímica), cujo procedimento consiste na lixiviação da
amostra com água régia em bomba de teflon, após irradiação em ampolas de
quartzo por 16 horas, sob um fluxo de nêutrons térmicos de 10'2 n c m ? s'.
no reator IEA - RI, do IPEN-CNEN/SP e subseqüente extração do Hg com
Bi(DDC)3' conforme descrito por Gonçalves (Gonçalves et a l , 1996). A
determinação do Hg foi realizada por meio da medida da atividade dos
radioisótopos 197 H g e 20 3H g em um espectrômetro de raios gama de alta
resolução, com detector GEM 20190P ligado a placa ORTEC ACE8K
acoplado a um microcomputador da linha IBM/PC.

As amostras foram, ainda submetidas a difração de raios - X, usando­
se um difratômetro Philips PW 3710 com anticátodo Cu Ko, e rno no c r o m ad o r
do NUPEGEL - USP . Os difratogramas variaram de 3 a 60°, à velocidade de
0,02° por segundo .

RESULTADOS E DISCUSSÃO
OS resultados obtidos na análise das amostras v i a AANR e por difração

de raios - X encontram-se na tabela 01.
Os resultados obtidos até o momento mostram um c lar o- e nr iq u e c i me n t o de Hg
na área da bacia do rio Vila Nova, a qual apresenta atividades garimpeiras,
excedendo muitas vezes o backgro und (S N 1), não ha vend O dúvidas, p o rtan to,
da contaminação pelo garimpo . No entanto, não há diferenças significativas
entre os resultados obtidos nas frações silte e areia, não sendo necessária a
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separação nas duas frações. Para posteriores ,análises , serão avaliados os
teores de Hg na fração menor que 2 mm (argila+ silte + areia).

Quanto aos níveis de Hg no solo da bacia do Igarapé Pera Preta,
observa-se valores pouco acima do esperado para uma região natural, sem
evidências da ação de garimpos. Entretanto, isso não significa contaminação.
A concentração de metais traços como o Hg, pode ser influenciada por
detritos inorgânicos , que é composto principalmente de minerais de silicato,
como quartzo, feldspato, micas, entre outros (Windom et a l , 1989). Materiais
contendo maior predomínio de quartzo, por exemplo , são relativamente
empobrecidos em metais traços, atuando como diluente das concentrações de
metal.

A caolinita, um aluminosilicato cuja composição básica é
Al s(Sisü zo)(OH)16' atua como concentrador de metal traço, uma vez que o AI
apresenta uma tendência de concentrar elementos (Ravinchandram, 1995).
Portanto, a concentração de Hg encontrada na amostra de solo coletada na
área de referência (SN 1, fração silte) é esperada, uma vez que sua
composição mineralógica contém quartzo em menor abundância em relação às
outras amostras, e a caolinita está presente em maior quantidade .
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Figura 01 - Mapa da região em estudo
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Tabela 01. Composiç ão min er alógic a dos solos e resultados obtidos para
Hg,em ~g/g

Amostras Fr aç ão Qu a rt zo Caolinita Goethita Hg (2)

SN1 S ilte ++ ++ (+) 0 ,38 ± 0 ,03
O ~ 10 c m Arei a +++ + (+) 0,21 ± 0,02

VN2 Silte +++ - - 18,1 ± 1,4
0-7 c m Areia +++ - - 26 ,7±2,1

VN3 S ilt e +++ - (+) 0 ,18 ± 0,01
0 -10 c m Areia +++ - - 0,29 ± 0,02

VN4 'S ilt e ++ + + + 0 , 21 ± 0,01
0-10 cm Areia +++ - - 0,30 ± 0,01

+++ - dorn i n an t e
++ - abundante
+ - pres ent e
( + ) - tr aço s

- ausente
(2) - número de d et ermin aç õe s

Estes resultados são preliminares, correspondendo à primeira
amostrag em na re gião. Nov as a m o s t r a ge ns estão sendo reali z ada s a fim de se
obter uma distribuiç ão dos teores de Hg mais r e p r e s e n t a t iv a e,
conseqüentemente, uma maior compreensão do problema da contaminação por
e s t e metal na regi ão .
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